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��EDITORIAL

Em agosto de 1968, 110 professores 
reunidos, depois da invasão da Esco-
la de Economia da UFBA pelo exérci-
to, decidiram criar o que não havia em 
nenhum outro lugar do Brasil, uma as-
sociação de professores, nos anos de 
chumbo da ditadura. Na ocasião, reco-
lheram 156 cruzeiros e 40 centavos 
para comprar os materiais necessários 
para a recente entidade. Logo depois, 
o sufocamento do AI-5 fez com que a 
associação retomasse suas atividades 
apenas dez anos depois.

Durante esses 56 anos, a Apub teceu, 
junto com os diferentes focos de re-
beldia brasileiros, as lutas e conquistas 
democráticas do nosso país. Foi capaz 
de combinar a democracia nas univer-
sidades com a democracia nas ruas e 
nas casas. Nas ruas, lutou arduamente 
contra o autoritarismo, contra a violên-
cia policial, contra as políticas econô-
micas que produziram fome e carestia, 
contra as sanhas privatistas dos anos 
neoliberais e autoritarismo carlista, 
contra as perdas de direitos mesmo em 
tempos de governos de trabalhadores 
e contra uma das confluências mais 
perversas que vivenciamos – a extre-
ma direita de Bolsonaro.

Nas universidades, a Apub lutou pela 
anistia de professores exilados e rein-
tegração daqueles cassados na dita-
dura, lutou para a conquista de proces-
sos de eleição direta para as gestões 
da universidade, lutou pela profissio-
nalização e constituição de fato da car-
reira docente, contra o congelamento 
de salários, contra ameaças de privati-
zação da universidade e de ataque ao 
serviço público, pela democratização 
da universidade com a implantação do 
Reuni, das cotas raciais e da inclusão 

das camadas populares, historicamen-
te excluídas da universidade.

Ao longo desses anos, a Apub inventou 
e reinventou as suas formas de engaja-
mento que foram sempre irreverentes 
e criativas. Ana Alice Costa, presidente 
da Apub entre oitenta e sete e oitenta e 
nove, que fez sua passagem, mas dei-
xou um legado para a UFBA, para o fe-
minismo e para democracia, lembrou: “A 
Apub era um lugar de estar junto com 
alegria”

Quando passei a frequentar as ativi-
dades da Apub, uma jovem professo-
ra que sou, queria me engajar em um 
espaço que discutisse a universidade, 
ao mesmo tempo que fizesse frente 
às precariedades vividas em uma uni-
versidade recém-criada e com muitos 
desafios, que era o Campus dos Malês 
da UNILAB. Um dia liguei para minha 
mãe, que na minha idade frequentava 
o combativo sindicato dos jornalistas 
de Belo Horizonte, para dizer que aqui 
na Bahia, tinha encontrado um sindica-
to onde tinha luta e também samba e 
alegria.

A gestão atual da Apub começou seus 
trabalhos num momento muito bonito, 
quando derrotamos o governo da fome, 
da morte, da mordaça, do negacionis-
mo, da subversão da religião cristã. Não 
podíamos estar mais alegres. Era Lula 
de novo, com a força do povo.

Demos o nome da chapa de “Tecendo 
o amanhã”, que como disse o Ponciano 
(professor Ponciano de Carvalho, dire-
tor acadêmico da Apub), em uma fala 
poética no dia da nossa vitória, aquele 
nome o fazia lembrar um bichinho de 
seda que vai tecendo os fios e assim 
costurando a vida.

56 anos de lutas: APUB e seu protagonismo  
nas conquistas democráticas

 A nova diretoria foi liderada pelo espí-
rito militante, de vida coletiva, de ale-
gria e de amor pela docência e pela 
universidade pública de Marta Lícia 
(professora Marta Lícia, presidenta da 
Apub). Em nome de Marta, gostaria 
de saudar Barbara (professora Bar-
bara Coêlho, diretora administrativa 
da Apub) e Fernanda (professora Fer-
nanda Figuerêdo, diretora financeira), 
duas mulheres admiráveis no seu fa-
zer cotidiano do sindicato que sempre 
têm a tônica de incluir, recepcionar, 
congregar. Saúdo também Jailson 
(professor Jailson Alves, diretor de 
comunicação), Manuel Marcos (dire-
tor social e de aposentados) e Pon-
ciano, que fazem dessa caminhada 
um encontro de gerações, de garra e 
de compromisso com a universidade.

Esse primeiro semestre de 2024 
apresentou enormes desafios para a 
nossa luta política. O movimento sin-
dical docente parece imerso em uma 
nova-velha cacofonia diante de um 

cenário político complexo – um go-
verno de trabalhadores pressionado 
a governar contra os trabalhadores. A 
universidade está sem persianas. E a 
universidade está plena de estudan-
tes negros, quilombolas, indígenas, 
sertanejos, trans, gays, lésbicas, com 
deficiência, com transtornos do es-
pectro autista.

Precisamos continuar lutando pela uni-
versidade que nos faz bordar a vida.

Mestre Mateus Alelulia, em um prêmio 
muito bonito que a atual gestão inven-
tou em nome de Ubiratan Castro no 
novembro negro, disse o seguinte: “vi-
ver é a coisa mais linda que existe. E ele 
completou: “nós somos um povo de fé, 
nós temos aquilo que a gente não visu-
aliza, mas nós sentimos que já temos”.

E a Apub deve continuar sendo esse 
lugar de criar, confabular, conspirar por 
uma universidade popular e por uma 
sociedade democrática. Vida longa à 
Apub! n

Presidenta em exercício, Clarisse Paradis discursou em sessão especial na ALBA
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��PROIFES FEDERAÇÃO

O mês de outubro foi de conquistas, 
garantidas pela articulação da Apub 
Sindicato com as diferentes instân-
cias da Universidade e da sociedade. 
No dia 15 de outubro, em audiência 
com a Reitoria da UFBA, a direção do 
sindicato cobrou respostas para as 
reivindicações apresentadas no últi-
mo período. Temas como a promoção 
e a progressão, o orçamento, as con-
dições de trabalho, e os dados sobre 
a evasão foram trazidas no encontro.

“A nossa reunião contou com uma 
série de pautas de reivindicações 
que foram colhidas nas edições do 
Apub na Escuta. Acreditamos que é a 
partir do diálogo com as diversas ins-
tâncias da Universidade, do Governo 
e da Sociedade que será possível 
avançar ainda mais”, destacou a pre-
sidenta em exercício Clarisse Paradis.

Também estiveram na audiência a 
diretora financeira, Fernanda Almei-
da, o diretor acadêmico, Ponciano de 
Carvalho, além da diretora de Seguri-
dade Social do PROIFES-Federação, 
Raquel Nery, recebidos pelo Reitor 
Paulo Miguez, pelo Vice-Reitor Penil-
don Silva Filho, além do Pró-Reitor de 
Desenvolvimento de Pessoas (PRO-
DEP), Jeilson Barreto Andrade, e da 
diretora da Ouvidoria da UFBA, Ana 
Claudia C. Mendonça Semêdo. 

“Quero dizer que estamos em uma si-
tuação difícil, mas nada que se com-
pare ao que já vivemos. O que está 
em jogo agora é a disputa democráti-
ca de orçamento, de recursos. Mas o 
fundamental nós temos, que é o res-
peito, o reconhecimento, o diálogo”, 
destacou Paulo Miguez.   

Progressão e Promoção: 
Portaria da PRODEP 
reconhece efeitos 
financeiros retroativos
Uma importante vitória do sindicato 
foi consolidada com a publicação da 
portaria 663/2024 da Pró-Reitoria 

Apub garante importantes 
vitórias para a categoria 

de Desenvolvimento de Pessoas - 
PRODEP / UFBA, no dia 21 de outu-
bro. A portaria publicada pela PRO-
DEP reconhece os efeitos financeiros 
retroativos à data do interstício para 
as progressões/promoções acumu-
ladas (exceto promoção para titular). 
As informações sobre a portaria fo-
ram antecipadas pelo Pró-Reitor de 
Desenvolvimento de Pessoas, Jeil-
son Barreto Andrade, na audiência. 

“A AGU - Advocacia Geral da União 
tinha emitido um parecer, em novem-
bro de 2023, permitindo as progres-
sões múltiplas, que foi inclusive uma 
demanda da Apub perante a Univer-
sidade no primeiro semestre do ano 
passado”, relembrou Jeilson. Segun-
do o pró-reitor, o parecer ainda deixa-
va algumas dúvidas sobre os efeitos 
financeiros de quem foi prejudicado 

�� 29 de janeiro de 2021 - em reunião com a então pró-reitora Denise Vieira, a Apub tratou das perdas financeiras 
causadas pelas regras de progressão e promoção. 

�� Julho de 2021, após reivindicação do Sindicato, os docentes com pedidos de progressão e promoção funcio-
nal em atraso e com interstício acumulado ganharam mais três meses para regularizar a situação.

�� 25 de novembro de 2022, a diretoria da Apub voltou a se reunir com a PRODEP, para tratar da simplificação 
dos processos de progressão e promoção.

�� 4 de maio de 2023, a Apub formalizou o pedido de reabertura de prazo e conquistou a readequação do calen-
dário para regularização das progressões e promoções acumuladas. 

�� Em 30 de setembro de 2023, em audiência com o Reitor Paulo Miguez, o sindicato apresentou propostas para 
a adequação dos processos de progressão e promoção na UFBA.

Avanços para a carreira EBTT
�� Na audiência com a Reitoria da UFBA, o processo de avaliação no “Reconhecimento de Saberes e Competên-

cias” (RSC) dos docentes do EBTT também ganhou destaque. “Tivemos ótimas notícias de que esse processo 
vai andar com duas atividades paralelas: uma para resolver o problema das seis professoras que nunca con-
seguiram ser avaliadas e outro andamento para cuidar das professoras mais novas na Universidade”, destacou 
a diretora financeira da Apub, Fernanda Figuerêdo.

�� Outra conquista para a categoria, divulgada em outubro de 2024, foi a assinatura da liberação do ponto para 
os docentes do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT), pela Ministra da Gestão e Inovação, Esther Dwe-
ck. Para oficialização, o documento segue em tramitação para o Ministério da Educação e a Casa Civil. Essa 
luta histórica da Apub foi garantida em Acordo nº 7/2024 e no aditivo assinados em maio pelo PROIFES. A 
Apub já havia conquistado a liberação do ponto eletrônico para os docentes do IFBA. A nova conquista esten-
de os direitos a professores EBTT de todo o país.

LUTA HISTÓRICA: PROGRESSÃO FOI PAUTA DE DIFERENTES GESTÕES DA APUB

pelos entendimentos anteriores, que 
foram sanadas após parecer da Procu-
radoria Geral da União (PGE). 

A publicação da portaria tornou possível 
a revisão de progressões/promoções 
realizadas sob a vigência do entendi-
mento anterior. Também foi restabele-
cido o entendimento que progressões e 
promoções acumuladas são direito dos 
professores e não podem ficar refém 
de burocracias, podendo ser requeridas 
a qualquer tempo. n

Acesse o QR Code e leia a matéria 
completa no site da Apub.
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��FILIAÇÃO AO PROIFES-FEDERAÇÃO

A Assembleia Geral Extraordinária 
(AGE) da Apub de 16 de agosto, re-
alizada em atendimento à demanda 
dos filiados e filiadas que protocola-
ram em 19 de junho uma autocon-
vocação com a pauta “Desfiliação 
do PROIFES-Federação”, trouxe im-
portantes mensagens sobre o que a 
base espera da articulação política do 
Sindicato. Com 518 votos registrados, 
sendo 477 favoráveis à permanência 
da Apub na Federação, 28 contrários 
e 13 abstenções, a decisão foi pela 
permanência da Apub Sindicato no 
PROIFES - Federação. Para entender 
a importância deste resultado, en-
trevistamos a diretora de seguridade 
social do PROIFES e ex-presidenta da 
Apub Sindicato, Raquel Nery.

Breve contexto no qual surgiu essa 
pauta

Então, tem duas situações. A primei-
ra foi a própria greve: o modo como a 
greve foi decidida. Ela nasce de uma 
decisão de cúpula, de uma decisão 
tomada num Congresso do Andes. E, 
claro, ela foi resultado da captura de 
uma insatisfação que é legítima, sen-
do também fruto do fato que o gover-
no não atendeu as expectativas que 
tinham sido criadas, embora ele ti-
vesse concedido um reajuste no ano 
anterior que não podemos esquecer -  
em 2023, o governo tinha concedido 
9% de aumento. Mas, quando chega 
em 2024, foi apresentado o zero por 
cento, foi muito difícil de processar 
pela base. Logo, essa insatisfação 
legítima, com a questão orçamentá-
ria das universidades e as condições 
de trabalho, fez com que houvesse 
a adesão a essa decisão tomada por 
essa cúpula.

Então, à medida que isso vai sendo 
consolidado nas bases, esse grupo 
andesino, que está ligado a determi-
nados partidos políticos, que faz par-
te de uma determinada linha política 
da direção do movimento docente, 
tenta enfraquecer a Federação. Pri-
meiro, criando uma série de obstácu-

Categoria vota pela manutenção da 
filiação da Apub ao PROIFES-Federação

to. Quando você pega a trajetória da 
Apub ao longo do tempo, ela tem uma 
trajetória acima de tudo comprometi-
da com a democracia. Quando a Apub 
se junta a todos os outros sindicatos 
de base, porque eu já disse isso em 
outro momento, o sindicato nasce 
sempre na base. Não existe sindicato 
de cima para baixo!

Com esse entendimento, na década 
de 80, a Apub decidiu se juntar aos 
outros sindicatos, numa associação 
nacional, porque naquele momento 
era a coisa mais acertada e importan-
te para o estabelecimento da demo-
cracia. Então esse modelo se esgota, 
quando a direção da ANDES se enri-
jece e vai assumindo posições políti-
cas que já não representavam essa 
diversidade de posições que não se 
encontravam no país. A democracia 
já está reestabelecida, agora num 
governo trabalhista, e assim houve a 
instituição  do Fórum PROIFES, de-
pois Federação. Considerando essa 
conjuntura, um modelo de Federação 
é um modelo que atende melhor, no 
contexto democrático, a complexida-
de dessa composição política que é 
do movimento docente.  n

los na Mesa Permanente de Negocia-
ção, inicialmente dizendo que só ela é 
representante legítima do movimento 
docente como um todo, o que não é 
verdade, porque há um conjunto de 
sindicatos que ela não representa. 
Mas ela levou essa demanda para 
a Mesa de Negociação, que não foi 
aceita. Depois vai à justiça e também 
não obteve êxito.

À medida que as coisas foram acon-
tecendo, houve uma conjuntura que 
foi aproveitada para fazer esse ata-
que ao PROIFES, de forma a elimi-
ná-lo e tirar do espaço político esse 
ator que vem atuando de forma con-
sistente, nos processos negociais 
junto ao governo, e responsável pela 
estrutura de carreira como ela existe 
hoje, que está descrita na lei 2.772 
de 2012. Essa movimentação foi pela 
retomada da hegemonia ou do mo-
nopólio da representação docente 
no contexto nacional. Por que eu es-
tou afirmando isso? Porque isso que 
aconteceu na Apub na Bahia, acon-
teceu também em Santa Catarina, no 
Rio Grande do Norte, em Goiás e no 
Paraná, que são os estados onde há 
os cinco dos maiores sindicatos do 
PROIFES-Federação.

Qual a importância do resultado 
da base ter votado para a Apub 
se manter filiada ao PROIFES-
Federação?

A democracia, acima de tudo, é o que 
está em risco no momento neste país. 
Sem democracia, a gente não conse-
gue fazer greve, não temos liberdade 
para ser sindicato; sem a democracia 
não tem universidade, sequer teria 
pesquisa e muito menos liberdade de 
expressão. 

A Apub está implicada nessa luta des-
de o seu nascimento. A gente nunca 
pode esquecer que a Apub é resulta-
do e emergiu num contexto de dita-
dura, de invasão do Estado no espaço 
físico da universidade. Então, o movi-
mento docente nasce desse momen-

“	 Sem democracia, a 
gente não consegue 
fazer greve, não 
temos liberdade para 
ser sindicato; sem 
a democracia não 
tem universidade, 
sequer teria 
pesquisa e muito 
menos liberdade de 
expressão”
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Trabalhar uma vida inteira e não ter o 
direito à sua aposentadoria integral: 
esta é a realidade dos servidores/as 
públicos/as que ganham acima do 
teto do INSS, os quais são obrigados, 
desde 2003, a continuarem contri-
buindo com a Previdência Social. 

A PEC 06/2024, uma das principais 
soluções para enfrentar a injustiça 
hoje sofrida pelos aposentados, foi 
tema da audiência em Brasília realiza-
da no início de setembro (3). O encon-
tro, na Comissão de Legislação Par-
ticipativa (CLP) - Câmara Federal, foi 
mediado pela deputada federal Carla 
Ayres (PT-SC) e contou com a pre-
sença do vice-presidente do PROI-
FES, Flávio Silva, dos diretores da 
Apub Sindicato, Jailson Alves (diretor 
de comunicação do PROIFES e da 
Apub) e Fernanda Almeida (integrante 
do Conselho Deliberativo do PROIFES 
e também diretora do Sindicato), bem 
como dos professor João Augusto e 
Leopoldina Menezes da UFBA  (foto).

A PEC propõe mudanças nas regras 
de aposentadoria e previdência so-
cial, como a isenção de contribuição 
para aposentadorias por incapaci-
dade permanente para o trabalho e 
para aposentadorias decorrentes de 
doenças incapacitantes; prevê uma 
redução progressiva na contribuição 
a partir dos 66 anos para homens e 
63 anos para mulheres, com elimina-
ção total do pagamento a partir dos 
75 anos. O movimento trabalhista 
defende o apensamento da PEC 06 
à PEC 555/2006, que trata do fim 
da contribuição previdenciária para 
os servidores/as aposentados/as e 
pensionistas, parada desde 2010 e 
correndo o risco de ser arquivada.

Apesar da PEC 555 ter a intenção de 
reparar a obrigatoriedade de contri-
buição dos inativos, a Diretora de Se-
guridade Social do PROIFES, Raquel 
Nery, apontou prejuízos possíveis 
caso a apensação dessas PECs não 
aconteça. “O problema da PEC 555 é 
que ela propõe a suspensão imedia-
ta da contribuição, e isso traria uma 
dificuldade no processo de dotação 
orçamentária, no atendimento às 

MOSAP e PROIFES-Federação se articulam pelo fim das 
contribuições previdenciárias dos/as servidores/as aposentados/as

��SERVIDORES/AS APOSENTADOS/AS

obrigações que o Governo tem dos 
pagamentos das pensões das apo-
sentadorias. Como o governo conta 
com esse conjunto de contribuições, 
o impacto orçamentário seria imedia-
to e brusco. Isso, então, criaria uma 
grande dificuldade financeira”.

Desafios enfrentados
O desafio atual vivenciado pelas en-
tidades é conseguir mais assinaturas 
para atingir o total de requerimen-
tos exigido, o qual o vice-presidente 
do PROIFES entendeu como uma 
“brincadeira de mau gosto” feita por 
Arthur Lira, aos aposentados/as e 
pensionistas. Atualmente, cerca de 
75 deputados e deputadas assinaram 
requerimentos pedindo o apensa-
mento. Como estratégia para capta-
ção de mais assinaturas, tem aconte-
cido em todo país encontros regionais 
convidando parlamentares para tratar 
da questão. 

Essa é uma pauta prioritária para a 
Apub, que se articula com parlamen-
tares em busca de uma saída que 
mantenha os direitos das/os aposen-
tadas/os. No final de agosto, um café 
da manhã com apoiadores e parla-
mentares pautou o assunto, que tam-
bém é alvo de articulações da Direto-
ria e da Comissão de Aposentadas/os 
do Sindicato. Em novembro passado, 
os diretores da Apub Jailson Alves e 
Fernanda Almeida estiveram em Bra-
sília para articulações junto ao MO-
SAP para dialogar com parlamentares, 
apresentando estudos que endossam 
a viabilidade de aprovação da PEC 555.

Próximos passos
Os sindicatos e federações sindicais 
estão se mobilizando em todo terri-
tório nacional. O MOSAP vem articu-
lando em torno de 58 entidades, in-
cluindo o PROIFES - Federação, Apub 
Sindicato, SINASEFE e FASUBRA. 

Para os próximos períodos, o movi-
mento sindical, juntamente com os 
movimentos sociais, irá se mobilizar e 
dialogar com deputados e senadores 
em diversos estados para buscar as 
assinaturas exigidas pelo presiden-
te da Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira para o apensamento das PECs. 
Para João Augusto Rocha, professor 
aposentado da UFBA e ex presidente 
da Apub, o atual momento de mobili-
zação “é um movimento muito grande 
e estamos nos empenhando aqui na 
Bahia para buscar os parlamentares e 
conversar sobre o assunto e compro-
metê-los com a emissão dessas so-
licitações ao presidente da Câmara”, 
concluiu. 

O prazo para apensamento e votação 
da PEC 555/2006 é até o final do 
ano. Caso não consiga realizar a apro-
vação no plenário da Câmara, a PEC 
06/2024 terá que passar por todas as 
etapas de tramitação novamente. n
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��CONSULTA PÚBLICA

A Democracia e os Processos Deliberativos: 
Reflexões para uma nova cultura política no 
sindicalismo docente 

Fr
ee

pi
x.

co
m

A greve de 2024 na UFBA e em outras 
universidades da base da Apub susci-
tou um importante debate sobre as for-
mas de deliberação sobre greve e ou-
tros temas sensíveis que afetam toda a 
comunidade acadêmica. Defendemos, 
de início, que uma greve deflagrada de-
pois de ouvir a maior parte do corpo do-
cente tinha mais força nas suas reivin-
dicações e mais capacidade de articular 
o corpo docente. 

No contexto de uma sociedade cada 
vez mais digital e conectada, as formas 
tradicionais de participação política e 
sindical têm sido desafiadas e revisita-
das. Parte dessas reflexões permeou a 
mesa “Democracia e Processos Delibe-
rativos”, realizada em maio de 2024, du-
rante a greve na UFBA, em que discutiu 
a possibilidade e o papel das consultas 
públicas online nos processos decisó-
rios sindicais. 

Conduzida pela professora Barbara Co-
êlho, diretora administrativa da Apub, o 
evento contou com as participações de 
Ponciano de Carvalho (Diretor da APUB 
Sindicato e professor da Faculdade de 
Direito da UFBA), Mayra Goulart (pre-
sidenta da ADUFRJ e professora de 
Ciência Política da UFRJ), Renato Fran-
cisquini (professor de Ciência Política da 
UFBA) e Wendel Antunes Cintra (tam-
bém professor de Ciência Política da 
UFBA).

O Novo Sindicalismo e as 
Mudanças nas Formas de 
Participação
Na ocasião, a professora Mayra Gou-
lart diferenciou sindicalismo tradicional, 
caracterizado por um modelo de parti-
cipação que valoriza exclusivamente as 
assembleias longas e o engajamento 
contínuo de seus membros, os quais se 
considerariam mais meritórios por esta-
rem ativamente envolvidos no que cha-
mam de “verdadeira luta”. O novo sindi-
calismo, como defendido por Goulart, 
buscaria ser mais inclusivo e acessível. 
Ele se orienta para um público de pro-

fessores/as que não necessariamente 
se identificam como sindicalistas ou 
que não compartilham da ideia de que a 
participação sindical deva envolver sa-
crifícios prolongados.

Como exemplo dessa mudança de pa-
radigma, Goulart relembrou a greve da 
UFRJ em 2015, aprovada por uma as-
sembleia reeditada, pouco mobilizada 
pela direção do sindicato, cuja decisão 
abarcou menos de 100 participantes, 
enquanto que na assembleia anterior, 
com presença de em torno de 800 do-
centes, a greve havia sido rejeitada. 

Ao longo do processo de greve de 2024 
na UFBA, é preciso lembrar que estive-
mos em assembleias que eram verda-
deiras maratonas, com formatos que, 
ao contrário de acolher e incentivar a 
participação, funcionavam para repelir 
a participação docente, seja com ati-
tudes agressivas, vaias ou com grande 
volume de questões de ordem e falas 
repetitivas, fazendo com que algumas 
das assembleias durassem em torno de 
seis horas seguidas. 

Desde 2021, a ADUFRJ, contou Mayra, 
passou a adotar votações eletrônicas, 
com o objetivo de atrair mais profes-
sores para o movimento sindical, re-
novando a forma como a participação 
é entendida. Para ela, essa estratégia 
de utilização de ferramentas digitais 
permite que um número maior de pro-
fessores, mesmo aqueles que não se 
veem como “sindicalistas tradicionais”, 
possam se engajar nas decisões do 
movimento.

A Relação entre Consultas 
Públicas e a Mobilização 
Sindical
Para o professor Ponciano de Carvalho, 
não há qualquer contradição entre a Lei 
de Greve, o estatuto da Apub e a pro-
posta de implementação de consultas 
públicas no âmbito sindical.  Pelo con-
trário, ele argumenta que essa prática 
pode, na verdade, contribuir para uma 
maior mobilização e engajamento dos 

docentes. Apresentando dados sobre 
o número de professores/as e fililados/
as na UFBA e na Apub, Carvalho lembra 
que a atual diretoria da Apub acredita 
que uma mudança na cultura de deci-
são, especialmente no que diz respeito 
à deflagração ou cessação de greves, 
deve passar por plebiscitos ou referen-
dos realizados de forma mais acessível, 
permitindo que assembleias se “esten-
dam no tempo”.

Essa nova abordagem, segundo Car-
valho, não retira poder da mobilização 
docente, mas sim amplia as possibilida-
des de participação. O uso de consultas 
públicas poderia envolver um número 
maior de professores nas decisões sin-
dicais, democratizando o processo de-
liberativo e fortalecendo o movimento.

Entre os dias 14 a 17 de junho de 2024, 
a direção da Apub convidou docentes 
fililados/as/as e não/fililados/as/as da 
UFBA a participarem de uma enquete 
para expressar a vontade de permane-
cer ou não em greve. A forma de parti-
cipação foi simples e rápida, utilizando 
um sistema de votação seguro e audi-
tável. Participaram 1236 professores/
as, quando, na ocasião, a grande maioria 
expressou-se pelo fim da greve. A dire-
toria, munida dessa informação, chegou 
na assembleia seguinte com uma posi-
ção de finalização da greve, ouvindo a 
voz expressiva de sua base. Ao contrá-
rio desse exercício democrático, a greve 
foi estendida por mais nove dias pelos 
presentes em maioria na assembleia.  

A Consulta Pública como 
Ferramenta Complementar
Para o professor da UFBA Wendel An-
tunes Cintra, o mecanismo da consulta 
pública não substitui as competências 
da diretoria do Sindicato ou das assem-
bleias presenciais, mas pode ser usada 
em momentos específicos para ampliar 
a participação dos docentes nas deci-
sões coletivas. Ele ressaltou que a con-
sulta pública não diminui a qualidade 
das decisões tomadas e não afasta os 
professores da luta coletiva.

Antunes também provocou uma refle-
xão sobre os críticos da consulta públi-
ca, que argumentam que a participação 
presencial é superior. Segundo ele, os 
defensores dessa ideia devem justifi-
car por que a presença física necessa-
riamente levaria a uma decisão melhor 
do que aquela tomada por aqueles que 
participam remotamente.

O Plebeísmo e a Inclusão no Processo 
Deliberativo

Para o professor da UFBA, Renato 
Francischini, ao aceitar que diferentes 
visões sobre o bem comum coexistam, 
somos chamados a exercitar a tole-
rância e o respeito à diversidade. Para 
ele, o pluralismo e o plebeísmo são ele-
mentos essenciais para a construção 
de uma sociedade democrática, e que 
esses princípios devem ser incorpora-
dos também nas práticas sindicais e 
deliberativas.

Considerações Finais
A mesa “Democracia e Processos De-
liberativos”, organizada em maio de 
2024, lançou luz sobre um dos deba-
tes mais relevantes para o sindicalis-
mo contemporâneo: como adaptar as 
práticas sindicais e deliberativas a um 
mundo em transformação. As consul-
tas públicas online surgem como uma 
alternativa para ampliar a participação 
e renovar o engajamento dos professo-
res nos processos decisórios, sem abrir 
mão da qualidade das decisões ou da 
luta coletiva. 

No dia 16 de agosto, uma assembleia 
em formato virtual decidiu que a Apub 
mantinha-se filiada ao PROIFES Fede-
ração, permitindo a participação ampla 
de professores/as espalhados em todo 
o território baiano, com presença de 
mais de 500 professores/as. 

O futuro do sindicalismo passa por uma 
abertura à pluralidade e à inclusão, ca-
racterísticas centrais de uma democra-
cia viva e em constante evolução. n


